
CELEBRAÇÃO - 15 DE JUNHO - 31 ANOS DA COORDENADORIA IRMÃ ÁLCIDA 

“O Chamado se fez e se faz caminho em África” 

 

(Símbolos: mapa de África sinalizando Angola e Moçambique; logotipo do centenário, livro 

Cores da Vida, foto de Irmã Álcida ) 

 

Comentarista - Neste momento orante, elevemos nosso louvor à  Divina Fonte da Vida pelos   

31 anos de nossa presença como congregação,  no continente africano. 
 

Canto – Deixa tua terra teu mundo. (ou outro apropriado) 

Leitora 1 - “A presença da congregação das irmãs Catequistas Franciscanas no continente 

africano, é fruto da disposição missionária da congregação em responder aos apelos que vêm 

dos clamores do povo que sofre, e da busca crescente de abertura da congregação às 

diferentes culturas e realidades.” 
 

Canto – São 100 anos de envio, desde que Rodeio escutou.... 
 

Comentarista – Façamos a memória do que sabemos, deste inicio do envio missionário a 

Angola, aos 15 de junho de 1983. Que repercussão teve? O que lembramos? Que significado 

teve na época? (reconstruir a história inicial em mutirão ou através de algum texto) 
 

Canto – Mama Muxima tueza KoKue, mama Muxima tutambulule, mama Muxima tu 

kuatekesse,  mama Muxima tubane dibessá 
 

Comentarista - Rezemos esta história através de partes do salmo adaptado por ocasião dos 25 

anos de missão em Angola. 

Lado A - Celebrai a Javé, glorificai o seu Nome!  Anunciai a toda Congregação seus grandes 

feitos! Cantai cânticos em umbundu, Kikongo, Ibinda! Entoai vozes em Kimbundu, 

Nganguela, cantai em ritmos kioko, cinyungwe e outros. Tocai ao Deus de nossa história, 

tocai! 

Lado B - Recordai as maravilhas que Ele fez, descendência de Avosani, filhas de Polycarpo, 

seu servo, de Amábile, Maria e Liduína, suas escolhidas. 

Lado A - Caminhaste com suas eleitas, desde o início. Desde quando enviaste um homem 

santo para cruzar o nosso caminho: Dom Muaca.  
 

Todas - Na boca desse nosso mais velho falaste: “África vos espera!” 
 

Lado B - E assim nos constituístes servas a caminho... para, em uma nova pátria, aprender a   

perseverança com as mamás do povo. 
 

Todas - Então, nossa congregação pisou o solo africano. 
 

Lado A - Onde a guerra destruiu, dizimou e vitimou; onde o povo clamava por solidariedade, 

enviaste-nos para armar nossa tenda! 

Lado B - Ambriz, pequena Nazaré abandonada! Foi lá que nos colocaste como sinal de que 

Tu não abandonas os pobres! 

Lado A - Lá, Maria, Amália, Zélia e Clementina, amparadas pela Tua mão direita, iniciaram a 

caminhada desses 31 anos! 
 

Todas - E depois delas muitas outras... na esperança fomos tecendo nossa história, sempre 

sustentadas pela Tua força. 
 

Lado A - Nas constantes idas e vindas, Tu eras a nossa segurança! 

Lado B - No caminho arriscado, estendeste sempre uma nuvem de proteção para nos cobrir e 

uma chama para iluminar nossas noites de medo! 
 

Todas - A astúcia da guerra paralisava muitos sonhos, mas a Tua mão nos segurava sempre  

entre as mãos do povo! 



Lado A - Teu “SIM à VIDA” se afirmava em cada parto que ajudamos a fazer, em cada 

receita que partilhamos por melhor saúde, em cada contribuição que damos, para que a 

cidadania do povo fosse respeitada.  

Lado B - Em cada lição que nos ensinaram ou que ensinamos, em cada comunidade ou grupo 

onde estivemos a serviço da Paz e do Bem, 
 

Todas – com Tua Palavra proclamada, partilhada e vivida. 
 

Lado A - Tua jovialidade e alegria presente nas jovens que conosco conviveram e conosco 

convivem, fortificaram e fortificam nossa esperança.  

Lado B - Recordamos, ó Deus, a Tua sabedoria em tantas sementes lançadas no coração dos 

jovens, crianças e famílias através da educação e catequese  
 

Todas - Javé, Tua foste presença e consolo, fortaleza e retomada em cada passo que damos! 

Júbilo em cada uma de nossas realizações! 
 

Lado A - Hoje, Tu vês Senhor, como nos encontramos!  Tantos sonhos, tantas buscas!  O Teu 

povo clamando nossa contribuição!  
 

Todas - Mostra-nos, Senhor, o caminho, as alternativas! Clareia nossas mentes e abra os 

nossos olhos, fortifique nosso coração!  
 

Canto - Mãe de Angola, Mãe de África, do mundo inteiro velai por nós! (bis) 
 

Comentarista - Apesar dos muitos desafios, a tenda continua se alargando. Em 2012 a 

coordenadoria assumiu a nossa presença em Moçambique com duas irmãs e uma jovem 

simpatizante. 

Canto – Mãe de Angola... 

2 - As jovens nos procurando, querendo partilhar nosso carisma, necessitando presença 

efetiva e afetiva! Jovens de Angola, República Democrática do Congo, Moçambique... 

Canto - Mãe de Angola.... 

3 - Embora o contexto seja diferente de anos atrás, a educação nas suas várias formas, a saúde  

e  políticas públicas  continuam sendo grandes desafios. 

4 - O  apelo vem de nossa quinta linha inspiradora – Interculturalidade e missão  além- 

fronteiras. 
  

Todas - “Aprofundar a reflexão e a pratica da interculturalidde e fortalecer a missão além-

fronteiras” LI 5 
 

Canto - Sai da tua terra e vai onde te mostrarei .... 
 

Comentarista - Que interpelações nos vêm da realidade missionária de África? Que 

compromissos podemos assumir?  
  

Momento de partilha 
 

Preces espontâneas 
 

Pai nosso 
 

Todas – Oração: Nós Te rendemos graças, ó Divina Fonte da Vida, pela celebração do 

Centenário da nossa Congregação. Hoje, de modo especial, agradecemos pelos 31 anos de 

nossa presença em África e renovamos nossa esperança na continuação de nosso carisma 

neste continente.  Por intercessão de nossas primeiras irmãs, de Irmã Álcida e demais irmãs 

que nos precederam, imploramos as tuas bênçãos sobre o povo africano e nossa missão.  Por 

Cristo, nosso Senhor”! 
 

Todas – Matondo ke Tata Nzambi! (Obrigada, Pai Deus!) 

 

Coordenadoria Irmã Álcida – junho de 2014 


